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Em um primeiro momen-
to, o substantivo comum 
vacaria é definido por Aurélio 
Buarque de Holanda Ferreira 
no Novo Dicionário Aurélio 
da Língua Portuguesa como 
um curral de vacas, junção de 
gado vacum, estabelecimento 
onde se tratam e guardam 
vacas para vender-lhes o leite. 
O substantivo próprio Vacaria 
é o topônimo de uma cidade 
localizada na região Nordeste 
do Rio Grande do Sul, nos 
Campos de Cima da Serra, 
com uma população estimada 
em 66.575 habitantes, con-
forme dados do IBGE, e área 
territorial de 2.124,422 km².

Entretanto, é bom explicar 
que, antes, havia no Rio Gran-
de do Sul a Vacaria do Mar. 
Ela fora criada pelos padres 
jesuítas para alimentar os 
indígenas que habitavam as 
aldeias jesuíticas, por volta 
de 1634, pelo padre Cristóvão 
de Mendonza. Ela situava-se 
no sul do nosso Estado, entre 
o rio Jacuí e o rio Negro, em 
território do Uruguai. O gado 
era lá colocado e se reprodu-

zia livremente.
Quando os bandeirantes 

atacaram as reduções no 
RS, em busca de charque, 
couro e graxa, os jesuítas 
transferiram o gado para o 
Norte, e criaram, então, em 
1702, outra vacaria, que ficou 
conhecida por Vacaria dos 
Pinhais. Aqui, o gado reprodu-
ziu-se livremente por séculos. 
Há registros que a Vacaria 
dos Pinhais chegou a ter 600 
mil cabeças de gado e era uma 
extensa região onde hoje estão 
os atuais municípios de Casei-
ros, Lagoa Vermelha, Muitos 
Capões, Esmeralda, Pinhal 
da Serra, Vacaria, Campestre 
da Serra, Ipê, Antônio Prado, 
Monte Alegre dos Campos, 
Bom Jesus e São José dos 
Ausentes.

Em 1728, os bandeiran-
tes paulistas descobriram 
um caminho para chegar à 
Vacaria dos Pinhais para sa-
quear o gado. Eles partiam de 
Sorocaba (SP), passavam por 
Curitiba, Laguna, no litoral de 
Santa Catarina, pelo Morro 
dos Conventos, até chegarem 

à serra Geral onde abriram 
picadas na região dos Apara-
dos até atingirem o Passo de 
Santa Vitória, na localidade 
de Casa Branca – Bom Jesus, 
localizada à margem do rio 
Pelotas, até atingir as terras 
da Vacaria. O primeiro deles 
foi Francisco de Souza e Faria. 
Pois paulistas e lagunenses 
fizeram essa e muitas outras 
viagens, sempre admirando 
a beleza dos campos de nossa 
região. Alguns terminaram 
ficando do por aqui e forma-
ram um pequeno povoado. 
Eles foram nossos primeiros 
habitantes.

Em 1785 a povoação tinha 
24 proprietários de terras e 
outros 64 que não tinham tí-
tulo de propriedade. Uma das 
primeiras estâncias da região 
pertenceu ao paulista de Itu 
José de Campos Brandembur-
go. Ele é considerado o pri-
meiro habitante de Vacaria. 
Casado em primeiras núpcias 
com Escolástica Moreira, teve 
uma única filha – Clara Jorge 
da Silva que se casou com o la-
gunense Manuel Rodrigues de 

Jesus. Eles tiveram uma filha 
– Inácia Rodrigues de Jesus. 
Esta casou-se em Vacaria com 
Francisco Borges Vieira. Ela, 
então, a passou a chamar-se 
Inácia Vieira, herdeira de toda 
a área onde está a Vacaria de 
hoje e que, em 1854, foi doada 
a Nossa Senhora da Oliveira. 
Daí ser uma personagem 
importante para a história do 
município.

O povoado cresceu lenta-
mente e, em 22 de outubro 
de 1850, chegou à condição 
de município. Nessa época, 
conforme registros, a cidade 
possuía um quadrado de ca-
sas mal construídas e alguns 
ranchos nos arredores. Os 
mesmos registros indicam 
que, em 1900, Vacaria tinha 
140 casas e 601 habitantes. A 
cidade continuou a crescer e o 
desenvolvimento passou por 
diversos ciclos – do gado, da 
madeira, do transporte, da 
maçã e dos grãos até os dias 
atuais.

Os ciclos serão des-
tacados ao longo deste 
trabalho.

Vacaria: 
uma história 
de muitas 
transformações

Hoje, maior cidade dos Campos de Cima da Serra, Vacaria é 
conhecida como a Porteira do Rio Grande, por sua localização ser 
próxima da divisa com Santa Catarina. Além de sediar o Rodeio 
Crioulo Internacional, tem na produção de maçãs, pequenas 
frutas, flores e grãos, além da pecuária e do ecoturismo, suas 
maiores fontes econômicas.

Vacaria, em castelhano, baquería, era o nome dado às grandes 
extensões de campos naturais, onde os missionários jesuítas dos 
Sete Povos das Missões deixavam os seus rebanhos para se cria-
rem soltos. O município serviu de passagem para os tropeiros, os 
quais proporcionaram a vinda dos primeiros povoadoresda região.
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A fundação da cidade 

está ligada à sua chega-
da, em busca de gado 
e terra e, também, ao 
achado de uma imagem 
de Nossa Senhora, 
marcado por grande 
mistério. Na primeira 
divisão administrativa do 
Estado do Rio Grande 
do Sul, o município já se 
fazia presente, integra-
do a Santo Antônio da 
Patrulha, com o nome 
de Freguesia de Nossa 
Senhora da Oliveira da 
Vacaria. Em 1850, a vila 
foi elevada à categoria 
de cidade.

A história de ocu-
pação do espaço dos 
Campos de Cima da 
Serra onde se formou, 
mais tarde, a cidade de 
Vacaria, iniciou-se no fi m 
do século XVII, com o 
processo de demarcação 
e criação da “Baqueria 
de Los Pinares” pelos 
Jesuítas e Guaranis 
das Missões da Banda 
Ocidental, bem como da 
Oriental, do rio Uruguai.

As vacarias eram 
repositórios de gado 
que estavam localizadas 
em regiões distantes 
dos núcleos urbanos. De 
certa forma, constituíam 
uma fronteira aberta do 
espaço missioneiro. Os 
limites eram imprecisos 
e o gado reproduzia-se 
sem a intervenção do 
trabalho humano.

O outro nome da Vacaria era 
dos Pinhais. Por aqui, junta-
mente com as grandes extensões 
de campos de pastagens, havia 
intensas matas de araucária, 
o nosso pinheiro nativo, e isso 
dava um caráter soberbo à pai-
sagem de nossa região. Habita-
va as matas de araucária uma 
fauna deslumbrante que ia dos 
papagaios, gralhas e outras aves 
até as jaguatiricas, lobos-guarás 
e leões-baios.

Por ser uma árvore deslum-
brante e completamente reta, o 
pinheiro foi usado inicialmen-
te por nossos pioneiros para a 
construção de casas, galpões, 
mangueiras e móveis. Porém, a 
interferência humana sobre as 
matas de araucária começaria a 
ocorrer mais intensamente no fi -
nal do Século XIX e surge de ma-
neira paralela ao início das imi-
grações, notadamente a italiana. 
Os imigrantes desmatavam para 
fazer roças e plantar o alimento 
do dia a dia. Depois, perceberam 
que a venda da madeira era uma 
considerável fonte de dinheiro.

(*)Em nossa região, a explo-
ração comercial começou por 
volta de 1938, com a instalação 
de inúmeras empresas que ex-
ploravam o corte da araucária. 
Isso representou uma enorme 
transformação em nosso pano-
rama social e econômico. Nes-
se ano de 1938, instalou-se em 
Vacaria uma das primeiras ma-

deireiras, a Madeireira São 
José, localizada na Avenida 
Moreira Paz, em frente ao 
cemitério Municipal Santa 
Clara. As toras de araucária 
vinham do mato sobre cami-
nhões e eram transformadas 
em toras, tábuas para constru-
ções e outros subprodutos. A 
madeireira também produzia 
caixas de madeira que servi-
riam para embalar os mais di-
versos produtos.

Depois, por mais três dé-
cadas, surgiram dezenas de 
madeireiras em Vacaria e nos 
municípios vizinhos, princi-
palmente Bom Jesus. No en-
torno dos engenhos foram er-
guidos núcleos habitacionais 
para a residência dos operá-
rios e a economia regional 
era impulsionada basicamente 
pela pujança das grandes ma-
deireiras.

Entre 1950 e 1970 (década 
em que terminou o ciclo ma-
deireiro em Vacaria), havia 
somente junto à BR 116, onze 
serrarias e benefi ciamentos de 
madeiras, destacando-se Cami-
lotti & Franciosi, Schimith, Ma-
deireira Sant’Anna, Madeireira 
Andrighetti, Madeireira Minella 
e outras. Depois, vieram a Ma-
deireira Theruskyn S.A, Imagal, 
Madeireira Iochpe, Madeireira 
Zamban, Industrial Madeireira 
e Madeireira Itacolomi. As ser-
rarias eram instaladas junto aos 

pinhais, em localidades do inte-
rior, onde era realizado o corte 
das árvores. Depois as toras vi-
nham para a madeireira onde 
passavam por outros processos 
de fabricação ou enviadas para 
outros centros, como Caxias do 
Sul, Porto Alegre, Rio de Janeiro 
e São Paulo.

Há registros verbais que, en-
tre 1938 e 1968, na região dos 
Campos de Cima da Serra havia 
mais de 430 empresas do ramo 
madeireiro e uma frota de 1.480 
caminhões de reboque para o 
transporte.

Com o esgotamento dos re-
cursos naturais, as grandes ma-
deireiras espalhadas em Vacaria 

foram encerrando as atividades. 
Durante quase quatro décadas 
elas movimentaram a engrena-
gem econômica do município 
e geraram muitos empregos. 
Porém, deixaram um prejuízo 
ambiental irrecuperável, pois 
durante esse tempo, milhares 
de araucárias foram arrancadas 
com pouquíssima reposição. 
Entretanto, fi ca uma pergunta: o 
que seria da economia da Vaca-
ria daqueles tempos sem o papel 
determinante das madeireiras?

(*) Vacaria Viveu o 
Ciclo da Madeira, 

de Mário Luiz Bertoni, 
Correio Vacariense de 

20/10/2018

O Ciclo da madeira

ACERVO CV
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Na Vacaria dos pri-
meiros tempos, o trans-
porte utilizado era o ca-
valo que servia para levar 
daqui para outros lugares 
a produção de lã, char-
que, queijo e couro. No 
início do Século XIX as 
carretas puxadas por mu-
las começaram a ser utili-
zadas com intensidade no 
transporte de produtos 
básicos, como sal, açúcar, 
farinha de mandioca, ca-
chaça, tecidos e utensílios 
domésticos que vinham 

de lugares distantes,  
abasteciam os mercados 
e chegavam até a popu-
lação. Pode-se dizer que 
a carreta constituiu-se 
em um avançado meio de 
transporte, embora a de-
mora no deslocamento de 
um ponto a outro. Apenas 
para exemplifi car, uma 
viagem de carreta durava 
cerca de 30 dias entre ida 
e volta.   Assim movimen-
tava-se a Vacaria dos pri-
meiros tempos.

Eis que chegamos ao 

Século XX. Foi em 1917 
que apareceu em Vacaria 
o primeiro automóvel. 
Este foi, talvez, o maior 
acontecimento da época 
e foi assunto de comen-
tários da população por 
muito tempo. A abertura 
da atual BR 116, entre Va-
caria e Porto Alegre, foi 
iniciada em 1934 e con-
cluída em 1943. Porém, 
a pavimentação asfálti-
ca ocorreu somente em 
1957. Na década de 1940, 
foi construída a estrada 
entre Vacaria e Lagoa 
Vermelha, mas asfaltada 
na década de 1960.

Com as estradas, co-
meça a circulação de ca-
minhões e o transporte de 
cargas. Em 1944, havia no 
município apenas 64 veí-
culos automotores entre 
automóveis e caminhões. 
Em 1978 havia 2.818 au-
tomóveis e caminhonetes 
e 2.964 caminhões.

No rastro das madei-
reiras o transporte de-
senvolveu-se. Ao fi nal do 

ciclo da madeira, os ca-
minhoneiros começaram 
a fazer viagens para ou-
tros municípios e outros 
estados levando e tra-
zendo produtos. Entre as 
décadas de 1960 e 1990 o 
transporte de cargas teve 
um grande impulso e sur-
giam então as primeiras 
empresas de transporte 
de cargas no município 
para levar e trazer  pro-
dutos dos mais diferen-
tes pontos do Brasil e da 
América do Sul. Hoje, 
o transporte de cargas 
constitui-se em um dos 
principais fatores da eco-
nomia vacariense.

A Associação dos Mo-
toristas de Vacaria, en-
tidade que congrega os 
caminhoneiros da cidade, 
possui 300 associados. 
Contudo, não existe um 
número preciso de cami-
nhoneiros no município 
e que pode chegar a 1000 
profi ssionais do trans-
porte de cargas, incluindo 
os autônomos.

O Ciclo do transporte de cargas

A Associação dos 
Motoristas de Vacaria 
tem cerca de 300 
associados, mas não 
existe um número preciso 
de caminhoneiros no 
município, podendo 
chegar a mil profi ssionais

“

De acordo com o livro “Só Para Lembrar”, de Adhemar 
Pinoּמ i, a Rodoviário Schio foi fundada em 1969, 
especializando-se no transporte de produtos sob 
temperatura controlada, especialmente alimentos e 
atuando em todo o Brasil e em países da América do Sul. 
É apenas uma das inúmeras empresas que ajudaram no 
desenvolvimento da região dos Campos de Cima da Serra

ACERVO DE ADHEMAR PINOTTI - LIVRO ‘SÓ PARA LEMBRAR’/REPRODUÇÃO
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Na segunda metade do Século 
XVIII, os primeiros povoadores da 
Vacaria dos Pinhais tinham na cria-
ção incipiente de gado, tão abundante 
por aqui, a sua atividade econômica. 
Eles também criavam cavalos e mulas 
que eram vendidos na feira de Soro-
caba- SP. Esses primeiros criadores 
praticavam a pecuária extensiva, com 
os animais deixados livres em gran-
des áreas para se reproduzirem.

Essa atividade mudou muito os 
costumes de quem aqui vivia, pois 
tiveram de aprender a laçar, domar, 
marcar o gado, castrar, tirar leite, fa-
bricar queijo e também a serem tro-
peiros, levando gado para outros lu-
gares para ser comercializado. Nesse 
período, alguns proprietários toma-

ram posse e legalizaram grandes ex-
tensões de terras, surgindo, então, as 
primeiras estâncias.

O gado criado inicialmente por 
aqui era o franqueiro, de pelagem va-
riada e aspas enormes, muito comum 
e preferido no Brasil colonial por 
sua resistência e adaptabilidade. Foi 
somente em 1910 que os primeiros 
exemplares de raça foram introduzi-
dos em Vacaria – eram Zebu. Já em 
1920, havia o registro das raças He-
reford, Durham-Polled, Angus e Red 
Polt. Depois disso, apareceram outras 
variedades – Charolês, Devon, e Ho-
landês.

A partir de 1930, o boi alcançou 
uma boa valorização, o que obri-
gou os produtores a refi narem seus 

plantéis introduzindo 
raças de mais quali-
dade, principalmente 
as europeias. Todos 
visavam à obtenção de 
uma carne melhor e 
que rendesse mais na 

hora da venda. Nesse mesmo período, 
alguns pecuaristas começavam a cria-
ção de ovelhas para o comércio da lã.

Com a introdução de novas cultu-
ras, como a fruticultura, a partir da 
década de 1970 e os grãos, a pecuária 
começou a perder espaço. O motivo: 
alguns produtores trocavam os cam-
pos de pastagens para a implantação 
de pomares.

O Ciclo da pecuária

ANO  REBANHO BOVINO
*1980  239.750 cabeças
*1990  178.500 cabeças
*2000  115.000 cabeças
*2010  56.284 cabeças
*2015  58.359 cabeças
°2020  54.000 cabeças

A tabela abaixo mostra a queda da 
atividade pecuária em Vacaria regis-
trada nos últimos 40 anos.

Em 40 anos, foi registrado um re-
cuo de 185.750 cabeças de gado no mu-
nicípio.
*Dados do IBGE °Dados da Ins-
petoria Veterinária de Vacaria

O declínio da pecuária no município 
serviu para abrir espaço para a solidi-
fi cação de novas cadeias produtivas, 
principalmente a cultura de grãos.

A Estância 
São João 

(5º Distrito 
de Vacaria), 
de Amândio 

de Souza 
Duarte

Marcos Flores 
de Noronha 
e peões, na 
Fazenda do 
Socorro

FOTOS DO ACERVO DE ADHEMAR PINOTTI - LIVRO ‘SÓ PARA LEMBRAR’/REPRODUÇÃO

Os primeiros criadores praticavam 
a pecuária extensiva, com os 
animais livres em grandes áreas

“
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O Ciclo dos grãos
A principal atividade produtiva 

de Vacaria nos primeiros tempos foi 
a pecuária. Contudo, algumas fazen-
das reservavam pequeno espaço para 
lavouras incipientes, principalmente 
entre proprietários de origem italia-
na. Nos antigos distritos de Ipê, Se-
gredo, Campestre e São Paulino, no 
final do Século XIX, esses agriculto-
res já colhiam produtos em grande 
escala. Pouco adiante, começariam a 
ser implantadas as primeiras lavou-
ras comerciais  de grãos no municí-
pio.

O escritor Fidélis Dalcin Barbosa, 
no livro Vacaria dos Pinhais, assinala 
que em 1940 foram colhidos no mu-
nicípio 400 mil sacos de milho, 120 
mil de trigo, 45 mil de feijão, 25 mil 
de batatas e 2.375 mil quilos de uva.

Na segunda metade da década de 
1970, já havia no município mais de 
100 lavouras mecanizadas e o empre-
go de mais de 150 tratores. Em 1957, a 
lavoura mecanizada produzia mais de 
50% do trigo colhido no município. 

O mesmo autor destaca que em 
1955, foram produzidas no município 
15 mil toneladas de trigo, 13.200 de 
milho, 5.640 sacos de batata e 1.130 
toneladas de uva. A agricultura se ex-
pandia com a presença de lavouras 
nos mais diferentes pontos do mu-
nicípio, como em Ituim (hoje Muitos 
Capões), São Manoel (hoje Campes-
tre da Serra), Coxilha Grande, Muitos 
Capões e nos arredores da cidade.

No final da década de 1970, o mu-
nicípio colheu 500 mil sacos de soja, 
30 mil de trigo, 200 mil sacos de mi-

lho, 30 mil de feijão e 300 mil sacos 
de trigo mourisco, além de seis mi-
lhões de quilos de uva.

Porém, a expansão das modernas 
lavouras no município de vacaria, 
principalmente com a produção de 
soja, teve como ponto de partida o 
início da década de 1990, período em 
que a fruticultura já estava consolida-
da por aqui.

Desde então, Vacaria é destaque 
na produção de grãos no Rio Grande 
do Sul. As lavouras de soja no mu-
nicípio estão nas mãos de médios e 
grandes proprietários, todas com áre-
as que ultrapassam os 100 hectares. 
O cultivo da soja no município vem 
crescendo a cada safra, devido à mo-
dernização das lavouras e ao melho-
ramento genético das cultivares.

ANUTAPHOTO, FREEPIK/REPRODUÇÃO WADEEDA, FREEPIK/REPRODUÇÃO

A expansão das 
lavouras de soja, por 
exemplo, começou 
no início da década 
de 1990, quando a 
fruticultura já estava 
consolidada por aqui

“
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SOJA – O crescimento da cultura da soja deve-se à grande valorização do 

produto no mercado nacional e  internacional, cujo principal comprador é a Chi-
na.  Hoje, Vacaria está entre os municípios que mais produzem soja no Rio 
Grande do Sul e isso se justifica pelo rápido retorno financeiro e porque o 
solo e o clima vacariense ajudam sensivelmente o desenvolvimento de 
nossas lavouras.

A tabela mostra a evolução das lavouras de soja no município desde 1990.
Ano	   Área plantada	         HA Toneladas		       Valor da prod. KG/HA
1990	  18.300		        35.136		       1.920	
1995	  18.000		        37.800		      2.100
2000	  20.000		        44.000		      2.200
2005	  33.000		        39.600		      1.200
2010	  36.000		        103.680		      2.880
2015	  48.000		        172.800		      3.660

Em 2017, conforme o IBGE, a área plantada no município foi de 50.500 hec-
tares. No ano de 2017, a área plantada de soja em Vacaria foi de 233.046 hecta-
res, com um rendimento médio em quilos por hectare de 3.823.

TRIGO - A história do trigo no Estado gaúcho começou com os açorianos e, 
posteriormente, com os imigrantes italianos em pequenos estabelecimentos agro-
pecuários. Por se tratar de uma cultura de inverno, que necessita de frio extremo 
durante o início de seu desenvolvimento, o município de Vacaria ganha destaque, 
pois seus invernos rigorosos favorecem o amadurecimento do grão. Na atabela 
baixo, é possível identificar o crescimento deste cultivo no município, apesar de 
haver uma oscilação nos valores referentes.

MILHO - O milho é, atualmente, a segunda maior cultura agrícola do Estado 
do Rio Grande do Sul, em termos de área cultivada, e a terceira em produção de 
grãos. O cultivo de milho no município de Vacaria segue o mesmo ritmo da pro-
dução de trigo, com boas safras e expectativas de crescimento, porém não ganha 
tanto destaque como a produção de soja, pois seu custo de venda é mais baixo.

Na tabela que segue, aparecem dados sobre o milho no município entre 1990 e 
2015. Os dados são do IBGE.

Ano	 Área plantada	 Toneladas	 Rendimento médio (Kg/Ha)
1990	 8.000		  24.000		  3.000
1995	 12.000		  26.000		  3.000
2000	 10.000		  45.000		  4.500
2005	 15.000		  28.350		  1.890
2010	 9.660		  69.552		  7.200
2015	 7.700		  64.680		  8.400

Em 2017, a área plantada 
chegou a 10.000 hectares.

Em 2017, a área em 
hectares de lavouras 
de trigo em Vacaria 
foi de 7.000 Ha.

Ano	 Área plantada (Ha)	Toneladas	 Rendimento médio (Kg/Ha)
1990	 3.500		  5.250		  1.500
1995	 3.000		  7.200		  2.400
2000	 4.000		  9.600		  2.400
2005	 6.000		  16.200		  2.700
2010	 4.860		  14.580		  3.000
2015	 6.600		  15.444		  2.340

TOPNTP26, FREEPIK/REPRODUÇÃO
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NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS (DADOS DE 2020):
   Escolas estaduais  Escolas municipais
Educação Infantil Total  -  2.449
Creche (zero a 3 anos)  -  864
Pré-escola (4 e 5 anos)  -  1.585
Ensino Fundamental  5.600  4.277
Ensino Médio   2.727  -
EJA Ensino Médio   148  -
EJA- Ensino Fundamental  52  122
Curso técnico (Bernardina)  53  -
TOTAL:    8.580  9.297
TOTAL GERAL 17.877 ALUNOS

Nos primórdios de Vacaria não 
havia escolas. As pessoas se encar-
regavam de ensinar em casa, e à sua 
maneira, as crianças a ler, escrever 
e realizar as quatro operações. Os 
fazendeiros, porém, não se descui-
davam do detalhe da educação dos 
fi lhos e contratavam professores am-
bulantes. O professor, então,  fi cava 
morando na própria fazenda o tempo 
que fosse necessário, com um horário 
e local determinado para as aulas. A 
história de Vacaria registra dois des-
ses professores ambulantes – Ben-
vindo Moreira Rodrigues e Maurício 
Cedilhado. Por criança alfabetizada, 
o professor recebia uma vaca como 
pagamento.

A primeira escola pública em nos-
sa cidade só foi criada em 1847 e o 
professor era Luís Augusto Branco, 
até 1853, e depois o professor José 
Francisco da Silva Costa. A escola 
funcionava na residência do coronel 
José Luís Teixeira.  Em 1922, essa 
escola foi extinta, vindo em seu lugar 

o Grupo Escolar que, mais tarde, 
recebeu o nome de Colégio Padre 
Efrem.

Em 3 de maio de 1903, chega-
vam a Vacaria as pioneiras do en-
sino religioso, as irmãs de São José. 
Elas eram cinco freiras francesas  e 
deram início à construção do Co-
légio São José. Por 106 anos o es-
tabelecimento formou gerações de 
vacarianos e funcionou até 2009, 
quando o comando administrativo 
e pedagógico foi assumido pelo Co-

légio Bom Jesus.
Em 1934, chegaram a Vacaria cin-

co irmãos maristas para darem início 
à construção do Colégio São Francis-
co, inicialmente voltado apenas para 
os meninos. A escola funcionou até 
2010, quando encerrou as atividades 
em Vacaria. Em julho do mesmo ano, 
todo o patrimônio foi adquirido pela 
administração municipal.

O ENSINO SUPERIOR
FALEV – Até 1970, não havia em 

Vacaria nenhum curso superior. Em 
1970, começou a primeira turma de 
letras da Falev, Faculdade de Letras e 
Educação de Vacaria. Era uma exten-
são da Universidade de Caxias do Sul, 
com os professores vindos de lá. O 
setor pedagógico também era deter-
minado pela UCS. A Falev, por duas 
décadas, formou muitas turmas de 
professores.

UCS – A partir de 1993, o curso da 
Falev foi transferido para a UCS se-
guindo-se a instalação de muitos ou-
tros cursos universitários existentes 
até os nossos dias, como Agronomia, 
Administração, Ciências Contábeis, 
Direito, Educação Física, Gestão Co-
mercial, Gestão de Recursos Huma-
nos, Gestão Financeira, Marketing, 
Pedagogia e Sistemas de Informação.

IFRS – O Campus Vacaria come-
çou em 2006 com o uma extensão 
da Escola Agrotécnica Federal de 
Sertão. Em 2009, passou a integrar 

O Ciclo da educação
AS FOTOS DESTA 
PÁGINA SÃO DO 

ACERVO DE ADHEMAR 
PINOTTI - LIVRO ‘SÓ 

PARA LEMBRAR’/
REPRODUÇÃO
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ENTRE AS ESCOLAS ESTADUAIS 
AQUI EXISTENTES, DESTACAMOS OS 
TRADICIONAIS ESTABELECIMENTOS 
DE ENSINO, COM SEUS CURSOS DE 
ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO:
•	Escola Estadual de Ensino Médio Padre 

Efrem;
•	Escola Estadual de Educação Básica 

Professor José Fernandes de Oliveira;
•	Escola Estadual de Ensino Médio Padre 

Pacífico;
•	Instituto Estadual de Educação Irmão 

Getúlio;
•	Escola Técnica Estadual Bernardina 

Rodrigues Padilha.
Vale lembrar o trabalho realizado por 
duas escolas particulares – o Colégio 
Bom Jesus São José e o Colégio 
Gustavo Vieira de Brito, que oferecem 
ensino fundamental e médio.  
As escolas estaduais de ensino 
fundamental são as seguintes:
•	Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Dalva Zanotto de Lemos;
•	Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Ione Campos dos 
Santos;

•	Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Jardim América;
•	Escola Estadual de Ensino 

Fundamental Nossa Senhora da 
Oliveira;

•	Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Chico Mendes, 
Assentamento Nova Estrela;

•	Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Vitória Quintella da 
Silva Ly.

A REDE MUNICIPAL DE ENSINO POSSUI 
TURMAS DO 1º AO 9º ANO, DO ENSINO 
FUNDAMENTAL NAS SEGUINTES 
ESCOLAS:
•	Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Attilio Benedetti;
•	Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Romeu Biazus;
•	Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Dom Henrique Gelain;
•	Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Cecy Sá Brito;
•	Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Dr. Arthur Coelho 
Borges;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Duque de Caxias;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Umberto Ferruccio 
Campetti;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental General Osório;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Nabor Moura de 
Azevedo;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Pedro Alvares Cabral;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Soli Gonzaga dos Santos;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Coronel Avelino;

•	Escola Municipal Ensino Fundamental 
João ker da Silveira;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Inácio de Souza Pires;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Santa Maria Goreti;

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Florindo Caon

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Juventina Morena de 
Oliveira

•	Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Professor Luiz Augusto 
de Medeiros Branco (em consrtrução).

Também pertencem ao município as 
seguintes escolas de Educação Infantil:
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Professor  Mathias Claro de Lima Filho;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Professor João Alberto Paim Borges;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Professora Lenyr Casagrande Tonela;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Irma Toffoli; 
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Irmã Delma Gotardo;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Irmã Érica Caimi;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Professora Clotilde Soares Pereira;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Governador Synval Guazzelli;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Erlina Portela Gervino;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Cecy Sá Brito;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Ceny Paim Mezari;
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Hildo Afonso Parizotto
•	Escola Municipal de Educação Infantil 

Irineu Luiz Chilanti.

o Campus Bento Gonçalves 
do Instituto Federal de Edu-
cação Ciência e Tecnologia 
do RS. Foi federalizado em 
2011, quando o polo passou a 
ser campus. Desde 2016 fun-
ciona em sede própria, locali-
zada na Rua João Viterbo de 
Oliveira, Distrito Industrial 
3, Capão do Índio.

Ali funcionam os seguin-
tes cursos técnicos: Integra-
do em Agropecuária, Sub-
sequente em Agropecuária, 
Subsequente em Logística, 
Subsequente em Manutenção 
e Suporte em Informática.

Cursos superiores: Ba-
charelado em Agronomia, 
Licenciatura em Ciências 

Biológicas, Licenciatura em 
Pedagogia e Tecnologia em 
Processos Gerenciais. O IFRS 
também oferta cursos de pós-
-graduação e Formação Ini-
cial e Continuada.

UERGS – Criada em 
2001 pelo Governo do Esta-
do, a Uergs Vacaria iniciou 
atividades em 2002, com  o 
Curso de Pedagogia. Na oca-
sião, formaram-se 98 alunos. 
Depois, vieram outros cursos. 
Em 1016 começou o Curso de 
Agronomia, em parceria com 
o Instituto Federal de Educa-
ção. Ao longo de seus 19 anos 
em Vacaria, a Uergs promo-
veu diversos cursos de espe-

cialização e dezenas de cursos 
de extensão.

FACULDADES EAD – 
Nos últimos anos, é crescente 
o número de núcleos univer-
sitários de outras cidades, que 
se instalaram em Vacaria com 
cursos de educação a distân-
cia (EAD), absorvendo uma 
grande quantidade de alunos.

Destacam-se os mais di-
ferentes cursos EAD e se-
mipresenciais das seguintes 
universidades: Uniasselvi, 
UniCesumar, Unopar, Fael, 
Uninter e Universidade Cru-
zeiro do Sul. Todas contri-
buindo para o crescimento 
cultural do povo vacariense.

UCS VACARIA/DIVULGAÇÃO
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O Ciclo da maçã
Nos distantes anos de 1972 a 

1975, em sua primeira adminis-
tração, o ex-prefeito Marcos Pa-
lombini vislumbrou na produção 
de maçã o futuro econômico de 
Vacaria. Ele pretendia fugir do ve-
lho modelo econômico existente 

há décadas no município baseado 
na pecuária extensiva. A intenção 
era aumentar a geração de mão de 
obra para a população da cidade. 
Juntamente com o seu secretário 
de Agricultura, Genor Mussatto, 
fez contatos e assessorou-se do 

agrônomo francês Roger Biau, que 
atuava no ramo em Santa Catarina. 
Este, em 1973, instalou o primeiro 
viveiro de mudas do município 
para a empresa Mudelândia de 
Fraiburgo quando foram plantadas 
300 mil mudas.JOTA JUNIOR/CV
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O ano de 1973 foi emblemático 
para a fruticultura vacariense. Na 
ocasião, de maneira experimental,  
foram plantadas 22 espécies de 
maçãs  no antigo Posto Agropecu-
ário do Ministério da Asgricultura, 
hoje sede da Embrapa. Foram co-
locadas no solo mudas das varie-
dades Golden Delicious, Red De-
licious, Royal Red Delicious, Red 
Spur Delicious, Mutsu, Granny 
Smith e Sharp, entre outras.

A partir de 1973, a maçã e as 
terras do município começaram a 
atrair  a atenção de empresas de 
fora, além de empresários daqui 
que vislumbravam o futuro que 
ela representaria para a nossa 
economia. Então, começaram a 
surgir os primeiros pomares co-
merciais e o panorama geográfico 
vacariense mudou aceleradamen-
te  com os  campos nativos ceden-
do lugar a extensos pomares nos 
mais diferentes pontos do muni-
cípio. Fato que continua até os 
nossos dias.

A partir da década de 1990, a 
produção de maçã alcançou o topo 
da economia municipal e da gera-
ção de empregos, principalmente 
com chegada de novas varieda-
des, mais resistentes e adaptadas 
ao nosso clima. É bom frisar que 
das 22 variedades experimentais 
plantadas em 1973, hoje nos po-
mares de Vacaria existem prati-
camente apenas duas variedades 
– Gala e clones e Fugi e clones.

Entre os meses de dezembro 
e maio, períodos de colheita, os 

pomares daqui geram cerca de 14 
mil empregos. Para cá acorrem 
muitos trabalhadores rurais que 
não encontram oportunidades 
em suas cidades e estados de ori-
gem.  Nesta atividade envolvem-
-se muitos grupos sociais, tais 
como gaúchos de outros municí-
pios, migrantes de outros estados 
– Mato Grosso, Santa Catarina, 
Paraná e estados do Nordeste e 
indígenas do RS e de outras regi-
ões (Guarani-kaiowá e Terena do 
Mato Grosso do Sul).

Além disso, é importante 
ressaltar que no período de en-
tressafra, as empresas ligadas à 
fruticultura ocupam muita mão 
de obra para movimentar sua es-
trutura – pomares, câmaras frias, 
embalagem e setor administrati-
vo. Durante o ano, o setor empre-
ga acima de três mil pessoas com 
um grupo expressivo de agrôno-
mos, técnicos agrícolas, operado-
res de tratores e 
máquinas, 
o p e -

radores de câmaras frias, moto-
ristas de caminhões, técnicos de 
manutenção elétrica e de gás das 
câmaras frias, médicos, escritó-
rios de contabilidade, serviços de 
advocacia e nos setores de recur-
sos humanos, além de adminis-
tradores e empresas fornecedoras 
de alimentos e alimentação indus-
trial.

Vista sob qualquer aspecto, 
Vacaria é o maior produtor do 
Rio Grande do Sul, tanto em área 
plantada, em toneladas colhidas 
ou na estocagem em câmaras 
frias.

Na safra de 2019/2020, o 
município produziu 253.052 to-
neladas, divididas da seguinte 
maneira: variedade Gala e clones 
183.967 toneladas; variedade Fugi 
e clones 55.830 toneladas; outras 
v a r i e d a d e s 13.255 toneladas.

POSTOS 
DE TRABALHO

O setor emprega, re-
gularmente, acima de 
três mil pessoas em Va-
caria, fora aqueles que 
são contradados para a 
safra (cerca de 12 mil) e 
para o raleio (três mil). 
O cultivo, colheita e des-
tinação da maçã também 
mantém um quadro ex-
pressivo permanente de:

AGRÔNOMOS, TÉC-
NICOS AGRÍCOLAS, 
OPERADORES DE TRA-
TORES E MÁQUINAS, 
OPERADORES NAS 
CÂMARAS, MANUTEN-
ÇÃO ELETRICA É GÁS 
DAS CÂMARAS FRIAS, 
MÉDICOS E RECURSOS 
HUMANOS, ESCRITÓ-
RIOS DE CONTABILI-
DADE, SERVIÇOS DE 
ADVOCACIA, ADMINIS-
TRADORES, MOTORIS-
TAS DE CAMINHÕES, 
FORNECEDORES DE 
ALIMENTOS E COMIDA 
INDUSTRIAL.

ORGANICS APPLES/REPRODUÇÃO
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Em área plantada de Vacaria 
também aparece em primeiro 
lugar no Estado com mais de 6.600 
hectares de pomares em produção.

Na estocagem de maçãs 
em câmaras frigoríficas, 

o município também 
desponta no cenário da 

fruticultura gaúcha.JOTA JUNIOR/CV
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A agricultura familiar existente 
no município de Vacaria represen-
ta um grande potencial produtivo e 
contribui consideravelmente para 
a geração de renda e a fixação de 
famílias no campo. Há quase três 
décadas, muitos encontraram nas 
pequenas frutas uma considerável 
fonte de renda extra. Elas represen-
tam mais uma oportunidade de di-
versificação de produção e obtenção 
de lucros.

Espécies como amora-preta, mir-
tilo, framboesa e morango se consti-
tuem em um bom complemento da 
renda familiar, além do aproveita-
mento de pequenas áreas nas pro-
priedades.

A extensionista rural social do 
Escritório Municipal da Emater As-
car de Vacaria, Aline Sbardelotto, 
escreveu sobre o As Pequenas Fru-
tas em Vacaria.

“A Região dos Campos de Cima 
da Serra está situada no Nordeste 
do Rio Grande do Sul, localizada na 
divisa com o estado de Santa Catari-
na. A altitude média da região é de 
960 metros. A matriz agropecuária 
é diversificada com destaque para a 
produção de maçã e grãos em gran-
des empreendimentos. Em paralelo, 
também contempla um grande con-
tingente de pequenas propriedades 
rurais que se sustentam por meio da 
agricultura familiar.

Visando encontrar uma alternati-
va para a ampliação de renda desses 

pequenos produtores rurais e, por 
conseguinte, contribuir para a me-
lhoria das condições de vida e a fixa-
ção do homem no campo, as prefei-
turas, órgãos públicos e instituições 
de pesquisa passaram a incentivar, 
a partir da década de 1990, o culti-
vo de espécies frutíferas conhecidas 
como “pequenas frutas”.

Essas espécies são assim deno-
minadas porque produzem frutos 
pequenos, mas muito atrativos em 
termos de cor, aroma e sabor. Além 
disso, por serem ricos em substân-
cias nutracêuticas, antioxidantes e 
anticancerígenas, o seu consumo 
pode beneficiar a saúde humana. As 
principais espécies que compõem 
este grupo são: a amora-preta, a 
framboesa, o mirtilo e o morango.

A decisão de incentivar esses 
cultivos na região foi baseada na 
existência de condição climática fa-
vorável para a produção de frutas 
de clima temperado e nas vantagens 
que a fruticultura apresenta aos pe-
quenos produtores, em gerar renda 
em pequenas áreas, quando compa-
rada a outras opções de produção 
agropecuária.

Como resultado do trabalho, o 
Município de Vacaria destacou-se 
na região no tocante à introdução e 
formação de pomares e hoje é consi-
derado o principal polo de produção 
de pequenas frutas do país.

Contudo, apesar dos bons re-
sultados obtidos, a maior parte da 

produção desses cultivos tem sido 
comercializada para o consumo in 
natura, limitando a disponibilida-
de da fruta para o consumidor e a 
entrada de renda para o produtor 
somente ao período da safra. Outro 
entrave a ser considerado com esta 
forma de comercialização é o eleva-
do percentual de perdas do produto 
que ocorre devido às dificuldades lo-
gísticas de transporte até os centros 
consumidores e a manutenção da 
qualidade dos frutos, que têm vida 
de prateleira bastante curta.

Para minimizar esses problemas, 
uma alternativa seria o processa-
mento dos frutos na comunidade e 
a comercialização posterior dos pro-
dutos gerados, especialmente sucos 
integrais, com maior valor agregado.

Todo esse cenário envolve pesso-
as, que trabalham 
desde a pro-
dução, ma-
nejo e co-
lheita, 

transporte, seleção, classificação e 
comercialização. Essas cadeias de 
produção ainda não foram devida-
mente dimensionadas, mas sabe-se 
que possuem uma importância so-
cial e econômica significativa, ren-
dendo inclusive divisas através da 
exportação. Portanto, em relação à 
relevância da produção de peque-
nas frutas para o município de Va-
caria, pode-se afirmar que, apesar 
de pequenas, essas frutas têm de-
monstrado ser um grande negócio, 
trazendo benefícios para muitos, já 
que geram trabalho e renda em pe-
quenas áreas de terra.”

O Ciclo das pequenas frutas

SMALL FRUITS/REPRODUÇÃO
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O mel se constitui em uma 
importante atividade para mui-
tos produtores de Vacaria. Este 
trabalho gera renda e traz bene-
fícios sociais, com a criação de 
empregos, e ecológicos pelo pro-
cesso de polinização.

Em Vacaria existe, desde 3 
de novembro de 2005, a Coope-
rativa Vacariense de Apicultores 
(AVAPIS), entidade que reúne 
produtores de mel do município. 
Existem também espalhados por 
aqui dezenas de melicultores não 
associados.

A qualidade do mel vacarien-
se é inquestionável. Tanto é que 
o produto está virando cosméti-
co. Durante a Copa do Mundo de 
2014, turistas que se hospedaram 
em hotéis localizados nas diver-
sas sedes, usaram sabonete, lo-
ção hidratante, xampu, condicio-
nador e espuma de banho feitos 
com o mel vacariense. Passada 
a Copa, os produtos continuam 
a circular nas principais redes 
de hotéis do país tornando-se a 
ponta de uma cadeia produtiva 
que começa em nossos campos 
e matas nativas e passa pelos pe-
quenos produtores.

Dados atuais indicam que 
existem em Vacaria mais de 300 
apicultores que manejam mais 
de 10.000 colmeias. A produção 
anual fica próxima aos 200.000 
quilos do produto, constituindo-
-se em importante fonte de renda 
para os produtores.

A produção de mel
Vacaria possui 
cerca de 300 
apicultores que 
manejam mais de 
10 mil colmeias, 
com produção 
anual de 200 mil 
quilos do produto

“
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Considerada a maior 
festa tradicionalista da 
América Latina, o Rodeio 
Crioulo Internacional 
de Vacaria foi criado em 
1958, para comemorar o 
terceiro aniversário do CTG 
Porteira do Rio Grande. 
Desde então, a cada edição, 
vem sendo aprimorado e 
modernizado. 

Em 2020, a entidade 
realizadora completou 
65 anos de fundação e já 
oficializou as datas do 34º 
Rodeio: entre os dias 29 
de janeiro e 6 de fevereiro 
de 2022. Mais de 300 mil 
pessoas são esperadas 
no Parque de Exposições 
Nicanor Kramer da Luz, 
onde a programação 
ocorre.

Agora fazendo parte 
do Calendário Oficial de 
Eventos do Rio Grande do 
Sul, a festa tradicionalista 
tem grande relevância 
para a cultura gaúcha, 
fortalecendo a economia e 
valorizando a nossa ente. 

Em fevereiro deste 
ano, superou todas 
as expectativas e foi 
considerado um dos 
maiores já realizados.

O Rodeio Crioulo Internacional de Vacaria
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170 Anos - ENCANTOS, TRADIÇÕES E HISTÓRIAS
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